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INTRODUÇÃO 

 

A elaboração dos Planos Estaduais e Municipais de Educação é o resultado das 

determinações constitucionais e legais. Por meio da Lei Federal nº 10.172/2001, que 

concebeu o Plano Nacional de Educação ï PNE, os Estados, o Distrito Federal e os 

Municípios se vêem diante do desafio fixado em lei de elaborarem os seus planos de 

educação. Não só por ser uma determinação legal emanada do PNE, estabelecendo que 

todos os municípios construam o seu Plano Decenal de Educação, mas também pelo fato 

de que este planejamento educacional representa para o Município um instrumento de 

desenvolvimento social, cultural e econômico, é que se construiu o Plano Municipal de 

Educação ï PME de Conselheiro Mairinck. 

Como forma de garantir o sucesso do PME, sua construção deu-se por meio de 

um processo democrático, contando com a participação dos segmentos organizados da 

sociedade, em especial, pelos profissionais da educação, assegurando assim o êxito do 

desenvolvimento das metas e objetivos nele propostos. 

A principal meta do PME é possibilitar que cada escola, por meio da oferta de 

uma verdadeira educação de qualidade, seja a agente principal promotora da 

transformação da sociedade que se têm, em uma sociedade melhor, mais humana, 

solidária, justa e igualitária. 

Este PME foi construído procurando contemplar os anseios da sociedade, em 

relação ao processo educacional, buscando soluções aos mais diversos problemas que 

atrapalham e obstruem o caminho para a consolidação da educação de qualidade 

desejada.  

A legitimidade do PME está referendada por esta forma de elaboração coletiva e 

que se consolida com a sua aprovação pelo Poder Legislativo de Conselheiro Mairinck. 

Nesta perspectiva, a partir deste momento, compete a cada cidadão acompanhar a 

aplicação do Plano Municipal de Educação, para que os ideais que nortearam a sua 

elaboração configurem-se em mecanismos de compromisso para a criação de um novo 

cenário educacional para o Município.  
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1.História do Município 

 

As primeiras notícias que se têm acerca da região vem do ano de 1865, quando o 

major Tomás Pereira da Silva adquiriu grande área de terras às margens do Rio das 

Cinzas. Iniciava-se aí a tomada definitiva de posse na região. O município originou-se do 

riacho, que mais tarde recebeu o nome de Ribeirão do Patrimônio. A denominação do 

povoado foi dada em 1925, período em que chegou ao lugar D. Maria de Souza, uma 

senhora viúva e de idade avançada, que trouxe junto seu filho João de Souza. Esta 

família ocupou terras que eram de propriedade do Conselheiro Francisco de Paula 

Mairinck. D. Maria ergueu o primeiro rancho, que se tornou o marco inicial da povoação. 

Em pouco tempo chegaram Antônio Valério, Maria José Paranhos Mairinck, Francisco 

Natel de Carvalho, Inácio da Cruz, Pedro Sebastião, Vitório Rodrigues Daniel, Francisco 

Rodrigues de Siqueira, Lourenço Nunes, Domingos Ferreira de Quadros, Vitório Correia, 

Antônio Moreira e José Olímpio, muitos vinham com seus familiares e se lançavam ao 

trabalho, tanto no comércio quanto na agricultura. 

 Com a emancipação política do município de Jaboti, em 1954, o distrito de 

Conselheiro Mairinck passou a fazer parte de seu território. Em 25 de julho de 1961, pela 

Lei Estadual nº 4.245 foi criado o município de Conselheiro Mairinck, com território 

desmembrado do município de Jaboti. A instalação oficial ocorreu no dia 03 de dezembro 

de 1961, com a posse do primeiro prefeito municipal eleito, José Feliciano Santana. 

1.1 Caracterização Física 

1.1.1 Localização 

Na ocasião em que foram lançados os fundamentos para a povoação de 

Conselheiro Mairinck, o território estava jurisdicionado ao município de Tomazina, mas, 

passou ao município de Japira no dia 14 de novembro de 1951, através da Lei nº 790, 

esta mesma lei criou o Distrito Administrativo, porém com denominação alterada para 

Conselheiro Mairinck. Com a emancipação política do município de Jaboti, em 1954, o 

distrito de Conselheiro Mairinck passou a fazer parte de seu território. Em 25 de julho de 

1961, pela Lei Estadual nº 4.245 foi criado o município de Conselheiro Mairinck, com 

território desmembrado do município de Jaboti. A instalação oficial ocorreu no 3 de 
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dezembro de 1961, com a posse do primeiro prefeito municipal eleito, José Feliciano 

Santana.Nesse cenário encontra-se o Município de Conselheiro Mairinck com área total 

de204,494 km² (IPARDES, 2010), sendo apenas 1,06% ocupada pela sede do Município 

(2,16 km²) e o restante, caracterizado como área rural. Existem oito comunidades rurais 

na área municipal que são: Pavãozinho, Ribeirão Vermelho, Água Amarela, Pinto, Bela 

Vista, Macária, Ribeirão dos Justos e Ponte Preta, conforme identificados no mapa 01. 

Tambémna Área Rural existe o Banco da Terra I e II e a Vila Rural Barreirinho. De acordo 

com o IBGE (2010), a população de Conselheiro Mairinck é de 3.636 habitantes. Em 

2007, segundo dados da contagem populacional, o número de habitantes no Município, 

era de 3.554 habitantes. Atualmente a densidade demográfica municipal éde 17,78 

hab./km² (IPARDES, 2010). 

O Município é um dos 26 integrantes da Associação dos Municípios do Norte 

Pioneiro ï AMUNORPI, criada em 1969. A AMUNORPI, de acordo com a Prefeitura 

Municipal (2011), tem histórico de auxiliar a região a buscar melhorias para os Municípios, 

dentre elas a recuperação do trecho de 66 quilômetros da BR153 e a criação da 

Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP). O Município de Conselheiro Mairinck 

é fortemente polarizado com o Município de Wenceslau Braz, sendo considerado, de 

acordo com o IBGE (2010), Município Urbano de Pequena Dimensão. Seu grau de 

urbanização é de 69,48%, ficando abaixo da média da Região do Norte Pioneiro, da 

ordem de 91,55% e abaixo da média do Estado, 85,31%. 

 

Figura 1 Mapa dos limites do Município. 

 

FONTE: IPARDES 
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Possui uma área de 205 km² representando 0,1027 % do estado, 0,0363 % da 

região e 0,0024 % de todo o território brasileiro. Localiza-se a uma latitude 23°37'47" sul e 

a uma longitude 50°10'07" oeste, estando a uma altitude de 520 m e distancia cerca de 

321,14 km. 

 

Figura 2. Mapa dalocalização do Município no Estado do Paraná 

 

 

 

FONTE: IPARDES 

1.1.2 População  

A população estimada do município segundo o IBGE/2010 é de 3.636 habitantes. 

Desde 3.636 residem na região Urbana é de 2.515 e na região rural é de 1.121. A 

densidade demográfica é de 17,78 hab/km². (IPARDES, 2010). 

1.1.3 Clima e Vegetação 

O clima apresenta uma temperatura subtropical úmido mesotérmico. Segundo W. 

Köppen, verões quentes com tendências de concentração das chuvas (temperatura média 

superior a 22°C), invernos com geadas poucos freqüentes (temperatura média inferior a 

18°C), sem estação seca definida. 

1.1.4 Solo e subsolo 

Conselheiro Mairinck está localizado no Segundo Planalto, também denominado 

Planalto do Médio Cinzas, na região dos Campos Gerais, que se insere na bacia do 

Paraná. No Segundo Planalto predominam três outros tipos de solos: latossolos 
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vermelhoescuros, extremamente ácidos, com baixa fertilidade, suscetíveis ao processo de 

lixiviação intensa, conforme o regime de chuvas, e ocorrendo em áreas com relevo 

suavemente ondulado e plano; pode zólicos vermelho-amarelos, solos bem desenvolvidos 

profundos, extremamente ácidos e com moderada fertilidade natural; litólicos, solos 

minerais, jovens, rasos, com menor aptidão agrícola e suscetíveis à erosão (MAACK, 

1968). De acordo com a MINEROPAR (2001), Conselheiro Mairinck encontra-se no 

conjunto litológico Paleozóico - depósitos sedimentares paleozóicos - correspondentes à 

grande feição de sedimentação marinha e litorânea conhecida como Bacia do Paraná, 

que se estende por mais de 1.500.000 km² no sul e sudeste brasileiro e se manifesta 

geomorfologicamente no Segundo Planalto. A região do Norte Pioneiro do Estado e 

especificamente o Município de Conselheiro Mairinck faz parte do Grupo Passo Dois 

(Formação Irati) que foi formado no período Permiano Devoniano, sendo constituído por 

depósitos litorâneos, de plataforma periglacial, deltaica compõe-se de folhelhos e saltites 

cinzentos dos membros Passinho e Guaraúna, arenitos finos a médios, esbranquiçados, 

diamictitos e raras camadas de carvão de Ribeirão Novo. As estruturas são laminação 

paralela, ondulada, microcruzada e convoluta. (MINEROPAR, 2001).  

1.1.5 Hidrografia 

O município de Conselheiro Mairinck é limitado pelo Rio das Cinzas, fazendo 

também fronteiras naturais o Ribeirão Jabuticabal, Ribeirão das Pedras, Ribeirão Saltinho 

e o Ribeirão Vermelho que atravessa praticamente todo o município e faz o 

abastecimento de água a cidade. O sistema natural de drenagem considera que o 

conjunto de rios, córregos e asdepressões topográficas formam a macro e micro 

drenagem.  

Esses conjuntos de elementos naturais são considerados como área crítica, uma 

vez que as várzeas estãosujeitas a inundações e caso sejam ocupadas podem causar 

deslizamentos ou erosões (KLÜPPEL, 1992). Estes elementos são determinantes para o 

planejamento urbano de um Município, uma vez quedelimitam áreas com restrições a 

ocupações. O Município de Conselheiro Mairinck está localizado na Macrobacia do Rio 

das Cinzas. A área municipal é dividida na Bacia do Rio das Cinzas, Ribeirão do Justo e 

Ribeirão Vermelho. A área urbana está localizada na Bacia do Ribeirão Vermelho. O 

Município é abastecido pelo Ribeirão Vermelho que, de acordo com dados da Sanepar 
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(2011), atende aos índices de qualidade definidos pela Portaria nº 518/2004, do Ministério 

da Saúde. Mensalmente são realizados testes quanto à qualidade da água, que englobam 

a turbidez da água, a cor, ph, quantidade de cloro. A coleta para o teste é feita pela. 

Prefeitura Municipal e a análise é realizada pela 19ª. Regional da Saúde, em Jacarezinho. 

A Sanepar também realiza análise da água e esta é encaminhada para a 19ª. Regional da 

Saúde para alimentação do SISAGUA (Sistema de Informação de Vigilância de Água para 

Consumo Humano). 

Segundo a Lei nº 12.651/2012 que instituiu o Novo Código Florestal, para áreas ao 

longo dos rios ou de quaisquer cursos dô§gua, deve existir uma faixa de preserva«o 

permanente entre 30 e 500 metros de cada lado dos cursos dô§gua, que s«o definidas de 

acordo com a largura dos mesmos. De acordo com a mesma lei e com a Lei Municipal nº 

510/2013 que institui o Parcelamento do Solo Urbano do município, ao redor das lagoas, 

lagos ou reservat·rios dô§gua naturais ou artificiais, nascentes, ainda que intermitentes e 

nos chamados ñolhos dô§guaò, deve-se preservar uma faixa de 50 metros ao redor dos 

mesmos, essas faixas detectam áreas impróprias à ocupação, garantindo assim, a 

proteção dos fundos de vales.   

 

1.1.6 Área de Reserva Florestal 

Desta forma, observa-se no Mapa de Hidrografia Municipal que, de acordo com o 

Código Florestal Brasileiro, o Rio das Cinzas, deve respeitar a faixa não edificável de 

50,00 metros para cada lado de suas margens, por se enquadrar no quesito de rios com 

largura de 10,00 a 50,00 metros. Os demais rios do Município de Conselheiro Mairinck, 

uma vez que possuem até 10,00 metros de largura, devem atender a faixa não edificável 

de 30,00 metros para cada lado das margens.  

Na maioria dos rios está sendo respeitada a faixa não edificável. Na área interna ao 

perímetro urbano é observado um córrego que atravessa parte da Área Urbana do 

município e segundo o Novo Código Florestal as faixas marginais de qualquer curso 

dô§gua natural perene e intermitente, exclu²dos os ef°meros, desde a borda da calha do 

leito regular em zonas urbanas deve respeitar 30 metros. São poucas as áreas que não 

estão respeitando as faixas não edificáveis. 
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1.1.7 Hipsometria 

 

A Hipsometria representa através de cores a elevação de um terreno, ou seja, as 

cores utilizadas indicam a altura do terreno. O conhecimento da Hipsometria de uma 

região ajuda a reconhecer prováveis fenômenos que nela ocorrem, especialmente quando 

associado a outros elementos naturais, tais como posição geográfica e deslocamento de 

ventos. 

Através do Mapa de Hipsometria é possível verificar que o Município não é muito 

acidentado, apresentando topografia plana. O mapa apresenta as variações de altitude no 

Município de acordo com as classes hipsométricas que consideraram as curvas de nível 

com eqüidistância de 42m em 42m, resultando em 4 classes, as quais são 447m à 489m, 

490m à 531m, 532m à 573m e 574m à 616m. De acordo com o Mapa de Hipsometria 

verifica-se que as maiores altitudes estão localizadas na porção sul e oeste do Município. 

Nas proximidades do Rio das Cinzas, são verificadas as menores altitudes. Na Área 

Urbana verifica-se que as classes hipsométricas variam entre 482 e 518. 

 Estas regiões são mais propícias à urbanização, por não apresentarem restrições à 

implantação da infraestrutura urbana. Há maiores inconvenientes na urbanização de 

regiões extremas, como aquelas de altitudes muito elevadas e aquelas de altitudes muito 

baixas, esta última pela possibilidade de apresentar áreas suscetíveis a alagamentos e 

problemas com o escoamento natural das águas (PUPPI, 1991). De acordo com (PUPPI 

1991), as áreas com maiores altitudes, apesar de encarecerem e dificultarem a 

implantação de infraestrutura urbana podem ser utilizadas para a localização de 

reservat·rios do sistema de abastecimento dô§gua, servir como obst§culo natural para o 

isolamento de áreas insalubres, ou ainda para fins turísticos 

(PUPPI, 1991). Mapa de hipsometria (anexo 1). 

 

1.1.8 Declividade 

 

A carta clinográfica ou de declividade tem como objetivo quantificar a inclinação ou 

o declive do terreno. Trata-se de uma representação cartográfica de grande importância 
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para a gestão ambiental, visto que o manejo das áreas rurais e o gerenciamento do uso 

do solo urbano necessitam de dados sobre a declividade da superfície. Além disso, tais 

dados são imprescindíveis para a avaliação das possibilidades de ocorrência de 

processos de remobilização das formações superficiais ou de corpos rochosos, tais como 

escorregamentos, erosão, desmoronamentos.  

A partir da elaboração do Mapa de Declividades é possível observar áreas com 

maior ou menor declive dentro do Município e consequentemente áreas mais ou menos 

aptas à ocupação. No Mapa de Declividades do Município, foram classificadas 4 classes 

de inclinações do terreno que variam de 0% a maior que 30%. As regiões representadas 

no Mapa de Declividades, através da cor marrom significam declividades acima de 30%, 

ou seja, o distanciamento entre as curvas é inferior a 66,66m, dificultando, dessa forma a 

implantação de infraestrutura urbana relacionada ao saneamento (abastecimento de 

água, sistema de esgoto, drenagem urbana) e sistema viário, entre outros.  

Nas declividades acima de 30% as possibilidades de processos erosivos são 

significativas, portanto, quanto menos interferência houver do homem nesta área, 

menores serão os prejuízos ao meio ambiente. No Município são poucas as áreas nessa 

classe de declividade, normalmente est«o localizadas pr·ximas aos cursos dô§gua. As 

regiões representadas pela cor vermelha identificam declividades entre 20% e 30%, ou 

seja, a distância entre as curvas varia de 100 metros a 66,66 metros. No Município é 

possível detectar a presença de poucas áreas com declividades entre 20% e igual ou 

superior a 30%. De acordo com a Lei nº 6766 de 19 de dezembro de 1979 ï Lei Federal 

do Parcelamento do Solo Urbano ï ñO parcelamento do solo para fins urbanos n«o ser§ 

permitido em terrenos com declividade igual ou superior a 30% (trinta por cento), salvo se 

atendidas as exig°ncias espec²ficas das autoridades competentesò.  

Nas regiões em que prevalecem as cores laranja e amarela, foram identificadas as 

declividades que variam de 10% a 20 % e de 10% a 0%, respectivamente. A cor laranja 

determina que as curvas estão entre si, de 100 e 200 metros de distância e a cor amarela 

determina que as curvas estão a mais de 200 metros de distância. Analisando o Mapa de 

Declividades, é possível diagnosticar que a maior parte do Município e o quadro urbano 

possuem baixa declividade (entre 0% e 10%, e 10% e 20%), significando que a região é 

plana, com relevo uniforme, favorecendo, dessa forma a ocupação urbana. 
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De acordo com o mapa de declividade (anexo 2), grande parte do município possui 

declividade de 0 a10% (até 6 graus de inclinação do terreno), são considerados aptos ao 

uso agrícola (lavoura e pastagem), permitindo a utilização de implementos mecanizáveis 

em concordância com as normas técnicas de uso e conservação dos solos. Nesta 

categoria estão ainda incluídas as áreas inundáveis, que apresentam limitações para o 

uso agrícola. 

O relevo ondulado com declividade de 10 a 20% (até 12 graus), é considerado apto 

para agricultura não-mecanizada e reflorestamento, apresentando restrições ao uso de 

mecanização agrícola devido à vulnerabilidade erosiva. Observando o Mapa de 

Declividades (anexo 2) verifica-se a presença de declividades entre 20 e maior que 30% 

na porção Centro-Leste. Essas áreas em geral são inaptas para agricultura mecanizada e 

com restrições severas para agricultura não mecanizada, bem como restrições 

moderadas ao uso do solo para pecuária e reflorestamento. 

 

1.1.9 Marcos Históricos 

 

Esta é a cidade de Conselheiro Mairinck, conhecida durante muito tempo por 

Souza. Através de documentos coletados na Prefeitura Municipal e depoimentos de 

antigos moradores, sabe-se que sua origem deu-se por volta da década de 1920, tendo 

como primeira moradora uma senhora viúva por nome de Maria de Souza, que chegou na 

região acompanhada do filho João de Souza, vindo não se sabe ao certo se do Estado 

deSão Paulo ou Minas Gerais.Residia num rancho construído de ripões, coberto de 

taboinhas de pinho com piso de chão batido. O pequeno povoado que se formou, recebeu 

o nome de ñPatrim¹nio Maria Souzaò em homenagem a sua fundadora. 

Em 14 de Novembro de 1951, pela Lei nº 790, o povoado foi elevado à categoria 

de Distrito Judiciário, recebendo o nome de Conselheiro Mairinck, em homenagem a 

Francisco de Paula Mairinck, residente no Rio de Janeiro, na épocagrande latifundiário na 

região. Posteriormente sua filha D. Maria José Paranhos Mairinck, doou uma quadra à 

Cúria Diocesana, onde foi construída uma tosca Igreja de madeira coberta de telhas. Em 

face de seu crescimento, o Distrito foi elevado à categoria de município, desmembrando-

sedo Município de Jaboti. O primeiro prefeito municipal foi o senhor José Leite Ribeiro, 

nomeado interinamente. Em 15 de novembro de 1961, ocorreu a primeira eleição para 
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prefeito, sendo eleito osenhor José Feliciano Santana, o qual tomou posse no dia 03 de 

dezembro de 1961. Hoje o Prefeito Municipal é Luís Carlos Sanches Bueno. 

 

1.1.10 Significado do Nome 

O nome Conselheiro Mairinck decorre do antropónimo Francisco de Paula Mairinck, 

ruralista e ex-escravista, antigo proprietário de terras onde está assentado o município. 

 

1.1.11 Símbolos Municipal 

* Brasão 

Escudo encimado pela coroa mural de oito torres em prata, assinalada por três 

pórticos, sobre a qual sobrepõe uma faixa ouro-verde. Em campo blau as nuvens 

brancas, embaixo num vazio o campo verde. No centro o sol nascente com seus raios a 

refulgir. No campo verde se ergue um gigantesco pinheiro com seus enormes galhos 

aberto. Como suporte um galho de cafeeiro frutificado sobreposto a outro de arroz 

entrecruzados em pautas sobre as quais se sobrepõe um liste de blau, contendo em 

letras de prata o top¹nimo ñConselheiro Mairinckò. O escudo que se far§ usar para 

representar o brasão de armas de Conselheiro Mairinck, introduzido por influência de 

pioneiros evocando aqui, famílias mineiras e paulistas que com coragem inabaláveis 

desbravaram sertões, formando o primeiro núcleo que representa nossa cidade que 

tempos atrás recebeu o nome de Patrimônio de Maria Souza, por residir nesta região 

somente uma vi¼va com seus dois filhos cuja anci« tinha por nome ñMaria Souzaò. A 

coroa mural que sobrepõe, sendo de oito torres das quais somente cinco são visíveis em 

perspectiva no desenho, é o símbolo universal dos brasões, representando também a 

força, coragem e estímulo dos nossos invencíveis pioneiros que povoaram esta terra 

fertilíssima, implantando as primeiras lavouras e trazendo para cá os primeiros rebanhos. 

Os três pórticos assinalados na coroa mural simboliza as portas abertas do Município, 

para receber de braços abertos todos os povos que aqui quiseram alojar-se. A faixa 

auriverde encimado pelo campo blau, simboliza brasilidade dos municípios que residem 

neste Município que faz parte da Federação, representando uma pequena vesga do 

nosso imenso Brasil. A cor blau do campo do escudo representa o céu azul que cobre 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Francisco_de_Paula_Mayrink
http://pt.wikipedia.org/wiki/Terreno
http://pt.wikipedia.org/wiki/Munic%C3%ADpio
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este Município hospitaleiro, enquanto as nuvens brancas simbolizam a paz e concórdia 

que reina nesta terra. O campo verde que se esvazia no fundo simboliza as reservas de 

matas e é a agricultura no seu verde que se estende para todos os quadrantes do 

Município, representando uma esperança de sua gente em um labutar constante tirando 

os produtos das terras férteis, cujas produções tornam um dos celeiros do Paraná, 

enquanto no verde vemos nossas pastagens, dando vida a extensa pecuária. O sol 

nascente com seus raios a refulgentes e pontiagudos simbolizam a fé e religiosidade de 

um povo tradicionalmente, digo, de um povo tradicional, representando uma geração nova 

que se levanta cheia de vida e entusiasmo, prontos para as lutas contínuas no 

engrandecimento e grandeza de sua terra, que também desperta para um horizonte de 

progresso e realização, é o calor dos homens pioneiros que deixaram como herança a 

seus filhos, a força, o idealismo e um trabalho de fecundidade. Os raios refulgentes que 

se perdem na mansão, simboliza o desejo ardente de uma juventude enobrecida a 

alcançar o seu objetivo, a fim de se erguerem com entusiasmo na ciência e no saber.  

O Pinheiro gigante e esbelto que se eleva do cume, simboliza uma das grandes 

riquezas extrativas do Município, com seus enormes galhos abertos, procuram atrair e 

estender toda a sua sombra perfumada de frescura, garantindo e segurando o conforto 

tranqüilidade e bem estar de todos dentro de uma liberdade democrática e harmoniosa. O 

galho de cafeeiro em frente sobreposto pelas espigas de arroz simboliza a passada e 

atual riqueza agrícola do Município, ambas formam os principais produtos da terra 

dadivosa e fértil, cultivada e adubada com suor honesto dos heróis lavradores distribuídos 

em todos os setores do município. O liste de blau que ostenta as letras em prata, 

formando o top¹nimo ñConselheiro Mairinckò, representa o nome ilustre de um dos 

pioneiros, cujo nome se recorda cidadão Conselheiro Mairinck, digo, cidadão Conselheiro 

Francisco de Paula Mairinck. 

 

 

 

 

Figura 3.Brasão de Armas 
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Fonte:Prefeitura Municipal-2015 

 

 

¶ Bandeira Municipal 

Conforme a tradição as Bandeiras Municipais, poderão ser oitavadas, 

esquartejadas e terciadas, ostentando no centro ou no canto o brasão da cidade em cores 

heráldicas. O brasão da Bandeira simboliza o governo municipal a cidade sede do 

Município. O liste simboliza a irradiação do Poder Municipal a todos os quadrantes do 

território municipal, coroando em semicírculo as propriedades rurais existentes. A 

confirmação da Bandeira em verde-amarelo, distinguidas por pequenos filetes negros, 

dão idéia o entrosamento com os demais municípios brasileiros. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4- Bandeira Municipal 
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Fonte: Prefeitura Municipal, 2015 

1.1.12 Hino Municipal 

O Hino do Município, Sebastião Lima, tendo a seguinte letra: 

Conselheiro Mairinck, cidade do meu coração. 

Conselheiro Mairinck, meu abençoado torrão, 

Honra e glória aos teus vanguardeiros, 

Que foram heróis e valentes pioneiros, 

 

Bis: Conselheiro Mairinck, 

Teu povo arteiro quem diz, 

Siga avante e ordeiros, 

Teu destino é ser feliz. 

 

Conselheiro Mairinck, cidade do meu coração. 

Conselheiro Mairinck, meu abençoado torrão, 

Honra e glória aos teus vanguardeiros, 

Que foram heróis e valentes pioneiros, 
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Conselheiro Mairinck, 

Confiamos em teu sucesso, 

Que na sonda do amor e do progresso, 

Tua glória se edificará. 

Salve Conselheiro Mairinck 

Orgulho do meu Paraná 

Conselheiro Mairinck, cidade do meu coração. 

Conselheiro Mairinck, meu abençoado torrão, 

Honra e glória aos teus vanguardeiros, 

Que foram heróis e valentes pioneiros. 

 

1.2 Infraestrutura 

 

1.2.1 Energia Elétrica e Iluminação Publica 

O Sistema energia elétrica de Conselheiro Mairinck é abastecida pela Companhia 

Paranaense de Energia-COPEL, que atende a área urbana e praticamente toda a área 

rural.Energia Elétrica, operado pela COPEL ï Companhia Paranaense de Energia. De 

acordo com dados da COPEL (2010), todas as edificações são atendidas pela rede de 

energia elétrica, tanto na área urbana quanto na área rural. Atualmente no Município 

estão cadastrados junto à COPEL (2013) 1.006 consumidores residenciais, 369 

consumidores rurais, 83 consumidores comerciais 508 Mwh, 11 do setor secundário 78 

Mwh e 51 consumidores de outras classes 715 Mwh, totalizando 1520 economias. O 

consumo total do Município é da ordem de 4.691Mwh, sendo o mais representativo o uso 

rural (1911cMwh) seguido do consumo na ÁreaResidencial (1486 Mwh). Segundo análise, 

o sistema tende às necessidades da população. Existe no Município 1 subestação 

localizada na Av. Francisco Alves de Almeida. A energia elétrica é disponibilizada em toda 

a Área Rural de forma satisfatória. Na Área Rural o serviço de iluminação pública não está 
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sendo disponibilizado. O sistema de iluminação pública em ruas, praças, avenidas, 

jardins, vias, estradas e outros logradourosde uso comum e livre acesso são, geralmente, 

de propriedade do Município (FONTE: COPEL, Concessionárias - CPFL, COCEL, FORCEL, CFLO e 

CELESC). 

(1) Refere-se ao consumo de energia elétrica da autoprodução da indústria. Inclui os 

consumidores atendidos por outro fornecedor de energia e os que possuem parcela de 

carga atendida pela COPEL Distribuição e a outra parcela por outro fornecedor. 

1.2.2 Saneamento Básico 

Quanto ¨ rede do sistema de abastecimento dô§gua, verificou-se que, toda a 

áreahabitada do Município tem acesso ao abastecimento, sejam através de rede 

vinculada a SANEPAR ou através de poços artesianos, fontes e rios. Toda área urbana é 

atendida pela coleta de lixo que é realizada de segunda feira ao sábado, uma vez por 

semana na Vila Rural Barreirinho e uma vez por mês no Banco de Terra I. O sistema de 

tratamento de esgoto é composto por uma estação de tratamento, com capacidade total 

de 10,0l/s, suficientes para atender demanda futura. A qualidade do esgoto tratado atende 

aos parâmetros estabelecidos pela Licença de Operação nº 5511 (LO) concedida pelo 

IAP. O índice de atendimento com rede coletora de esgoto é de 75,03% da população 

urbana. Na área rural, grande parte das edificações utilizam fossa séptica e sumidouro. 

De uma forma geral, o saneamento no meio rural, necessita de ações e extensão dos 

serviços de água (implantação de poços artesianos e recuperação de nascentes), lixo e 

fossa séptica e sumidouro. As conseqüências do padrão atual de uso da terra sobre a 

qualidade das águas tendem a ser agravadas por condições inadequadas deesgotamento 

doméstico, com riscos crescentes para as condições de saúde da população. Observam-

se na área urbana algumas regiões de densidade muito baixa ou pouco ocupada, que de 

acordo com PUPPI (1981), geram gastos excessivos com a extensão da infraestrutura 

urbana (rede viária, saneamento, iluminação pública entre outros). Para a determinação 

da necessidade de áreas de expansão, deverão ser utilizadas primeiramente as regiões 

com baixas densidades já existentes, buscando uma ocupação mais homogênea e a 

otimização da infraestrutura urbana. Quanto aos equipamentos públicos de educação, 

saúde, esporte, cultura e lazer estão disponibilizados em toda a área urbana. 

Tabela 1- Abastecimento de água, coleta e tratamento de esgoto de Conselheiro Mairinck 
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA SEGUNDO AS CATEGORIAS ï 2014 

CATEGORIAS  UNIDADES 

ATENDIDAS 

(1) 

LIGAÇÕES 

Residenciais 1.039 994 

Comerciais 47 45 

Industriais 3 3 

Utilidade 

pública 

9 9 

Poder público 40 35 

TOTAL  1.138 1.086 

FONTE: SANEPAR, OUTRAS (2) 

(1) Economias. É todo imóvel (casa, apartamento, loja, prédio, etc.) ou subdivisão 

independente do imóvel, dotado de pelo menos um ponto de água, perfeitamente 

identificável, como unidade autônoma, para efeito de cadastramento e cobrança de tarifa. 

(2) Outras fontes de saneamento: CAGEPAR, CASAN, DEMAE, Prefeitura Municipal, SAAE, SAAEM, 

SAEMA e SAMAE. 

ATENDIMENTO DE ESGOTO SEGUNDO AS CATEGORIAS ï 2014 

Tabela 2 Sistema de rede de esgoto de Conselheiro Mairinck 

CATEGORIAS  UNIDADES 

ATENDIDAS (1) 

LIGAÇÕES 

Residenciais 782 753 
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Comerciais 36 34 

Industriais 2 2 

Utilidade 

pública 

6 6 

Poder público 32 27 

TOTAL  858 822 

FONTE: SANEPAR, OUTRAS (2) 

(1) Economias. É todo imóvel (casa, apartamento, loja, prédio, etc.) ou subdivisão 

independente do imóvel, dotado de pelo menos um ponto de água, perfeitamente 

identificável, como unidade autônoma, para efeito de cadastramento e cobrança de tarifa. 

(2) Outras fontes de saneamento: CAGEPAR, CASAN, DEMAE, Prefeitura Municipal, 

SAAE, SAAEM, SAEMA e SAMAE 

Coleta e destino do lixo 

Segundo o Plano Diretor, o lixo coletado é transportado por uma carreta de trator e 

depositado no aterro sanitário. Somente no Banco de Terra I é realizada a coleta com 

caminhão caçamba. São realizadas 18 viagens de lixo com a carreta de trator durante a 

semana. Cada viagem transporta em média 1.500 kg de lixo (PMCM, 2011). Em relação 

ao lixo reciclável, é feita a coleta e reciclagem por pessoas da comunidade. Por mês é 

reciclado em média 5.000 kg (PMCM, 2011). A coleta de entulho é realizada toda sexta 

feira. Ao todo, são realizadas aproximadamente 8 viagens com um caminhão caçamba 

que recolhe restos de materiais de construção, poda de árvores e entulhos. Em toda área 

urbana é também realizada a limpeza das ruas por 5 funcionários. Esses funcionários 

limitam-se a limpar apenas as vias principais, mais próximas ao centro da cidade 

1.2.3 SAÚDE MUNICÍPAL 

O Município de Conselheiro Mairinck disponibiliza atendimento médico à população 

em 1 Posto de Saúde, 1 Unidade Básica de Atenção à Saúde da Família(UBASF), 1 

Consultório de Saúde Bucal, 1 Clínica de Fisioterapia e Reabilitação, 1 Núcleo de Apoio à 
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Saúde da Família (NASF) - (figuras 5 a 8). No Posto de Saúde são realizadas em média 

50 consultas por dia. Os procedimentos no posto incluem a triagem, atendimento médico 

e atendimento na farmácia. Os serviços básicos disponibilizados são verificação de sinais 

vitais, nebulização (inalação), vigilância epidemiológica ï imunizações. As instalações do 

Posto de Saúde estão em boas condições, sendo necessária a sua ampliação 

principalmente porque a falta de espaço físico prejudica o atendimento (PMCM, 2011).  

A necessidade é construção de 3 salas para os usos de curativo, enfermagem e 

pré consultas, além da ampliação e acessibilidade universal da sala de espera e 

banheiros. Outra necessidade é a aquisição de veículo para a equipe epidemiológica. O 

PSF (Programe Saúde da Família) é composto por uma equipe de Saúde da Família, 

sendo as equipes formadas por: médico, enfermeiros, auxiliar de enfermagem e agentes 

comunitários de saúde.  

Os serviços realizados são o cadastramento da população, visitas domiciliares às 

famílias de forma geral, acompanhamento, encaminhamento para a Unidade de Saúde e 

Educação em Saúde como palestras informativas, abrangendo grupos específicos e 

individuais (Instituições de Ensino Municipal e Estadual, Grupo de Idosos, Gestantes, 

Nutrizes e etc.), puericultura (pesagem e acompanhamento nutricional) e Saúde da 

Mulher (preventivo e câncer de mama). Cada agente comunitário de saúde realiza em 

média 330 à 350 visitas mensais, sendo acompanhado pelo médico e/ou enfermeiro 

quando necessário. As visitas domiciliares e acompanhamento aos grupos (diabéticos, 

hipertensos, nutrizes, gestante e pacientes acamados entre outros) são realizados de 

acordo com a demanda. O Programa Saúde da Família inclui o Programa de Saúde 

Bucal, Clínica de Fisioterapia e Reabilitação, Laboratório de Análises Clínicas, Vigilância 

Sanitária e NASF (Núcleo de Apoio à Saúde da Família). 

O Consultório de Saúde bucal é composto por duas equipes sendo um dentista e 

um auxiliar. Ao todo são atendidos aproximadamente 220 pacientes por mês. A Clínica de 

Fisioterapia e Reabilitação possui duas salas, sendo uma de atendimento individual e 

outra para atividades de tratamento específico. Possui um fisioterapeuta para atender a 

população. As instalações estão em boas condições, porém a clínica necessita de mais 

espaço físico. O Laboratório de Análises Clínica está inativo e os serviços estão sendo 

prestados por empresa terceirizada. 
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As instalações da Vigilância Sanitária, composta por dois agentes de endemias e 

um técnico em vigilância sanitária. O NASF (Núcleo de Apoio à Saúde da Família) tem 

como finalidade subsidiar a saúde da família e direcionar a população em função das 

necessidades emergenciais. O NASF é composto por: psicóloga, assistente social, 

terapeuta ocupacional, médico pediatra e médico psiquiatra. A Unidade Básica Atenção à 

Saúde da Família (UBASF) construída recentemente pelo Governo do Estado está em 

boas condições físicas, não necessitando de melhorias, mas está sem uso. Hoje a grande 

deficiência na área da saúde é a falta de equipamentos no hospital (raio X, ultrasom e 

imagem diagnóstico), no consultório odontológico, no PSF, NASF, Posto de Saúde e 

Clínica de Fisioterapia. Há carência também de profissionais e de veículos para atender à 

demanda. 

Figura 5- Unidade Básica Atenção Saúde da Família (UBASF) 

 

Fonte: O Autor (2015) 

 

 

Figura 6- Centro de Saúde 
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Fonte: O Autor (2015) 

 

Figura7-Clínica de Odontologia e Laboratório de Análise 

 

Fonte: O Autor (2015) 

 

 

 

Figura 8 - Unidade de Hidrossolúveis 
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Fonte: O Autor (2015) 

 

Ao todo hoje no Município são atendidas aproximadamente entre 40 e 50 pessoas 

por mês, dentre adultos e crianças. Os casos mais graves são encaminhados para Santo 

Antônio da Platina e Jacarezinho. O Município faz parte do CISNORPI (Consórcio 

Intermunicipal de Saúde Norte do Pioneiro) juntamente com outros 21 municípios.  

Pelo consórcio são atendidas as seguintes especialidades: pediatria, oftalmologia, 

otorrinolaringologia, cardiologia, urologia, gastrenterologia, ginecologia/obstetrícia, 

psiquiatria, neurologia, psicologia, fonoaudiologia, pneumologia, infectologia, 

ultrassonografia, eletroencefalograma, eletrocardiograma, audiometria, mamografia, raio 

X e exames laboratoriais. A Secretaria de Saúde é responsável pela Vigilância Sanitária 

que realiza inspeção em estabelecimentos e inspeção domiciliar (dengue). De acordo com 

dados do IPARDES (2008), considerando óbitos segundo tipos de doenças em menores 

de um ano, as principais doenças são do aparelho circulatório, seguido de neoplasias 

(tumores) e aparelho respiratório. De acordo com dados do MINISTÉRIO DA SAÚDE 

(2000) as principais causas de morte no Município estão relacionadas a doenças do 

aparelho circulatório, endócrinas, nutricionais e metabólicas, respiratório, neoplasias e 

doenças infecciosas (IPARDES, 2009). O coeficiente de mortalidade infantil, de acordo 

com o IPARDES (2006) no Município é da ordem de 19,61 por mil nascidos enquanto que 

no Estado é de 20,3. Taxas de mortalidade infantil com índices elevados podem ser 

interpretadas de maneira geral, pela incidência de níveis de saúde e bem-estar, 

desenvolvimento socioeconômico e de condições de vida insatisfatórios, podendo ainda, 

significar nutrição inadequada da gestante, más condições de higiene sanitária e 
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ambiental, pouca informação quanto à situação de gravidez, baixo nível de escolaridade, 

ausência de programas de saúdeespecíficos, entre outros. 

1.2.4 ASSISTÊNCIA SOCIAL 

 

¶ Panorama da Política de Assistência Social no Município  

 

A política Nacional de Assistência Social/2004 renova e amplia o conceito de 

proteção social definido as proteções afiançadas: de rendimento, de autonomia, de 

acolhida, de convívio familiar e comunitário e de superação de calamidades públicas, à 

quem dela necessitar. A partir de 2005 com a implantação do SUAS ï Sistema Único de 

Assistência Social, nasce um novo conceito de gestão com o objetivo de reorganizar e 

regular os serviços, programas, projetos e benefícios sócio assistências em todo território 

nacional.  

No município de Conselheiro Mairinck, de acordo com dados do Boletim do 

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome ï Brasil sem Miséria ï a 

população potencialmente usuária da Política de Assistência Social, são 

aproximadamente 1148 pessoas, representando 31,57% da população mairinquense, 

sendo 828 (22,77%) famílias registradas no Cadúnico e 320 (8,80%) famílias beneficiárias 

do Programa Bolsa Família. 

Quanto ao BPC, temos um total de 71 beneficiários, sendo 12 idosos e 59 pessoas 

com deficiência.  

Sabedores que a pobreza e extrema pobreza são exigências para os Programas de 

transferências de renda e são fatores que contribuem para intensificar as fragilidades das 

famílias usuárias da Política de Assistência Social, contudo não se pode reduzir as 

situações de vulnerabilidade ou risco ao corte de renda imposto pelos benefícios. É 

preciso ter claro que risco e vulnerabilidade que a proteção social necessita prevenir e 

cobrir estão para além da ausência de renda. Sendo assim, consideramos como 

indicadores de vulnerabilidade, situações que são decorrentes da pobreza, falta e/ou 

inexistência de acesso aos serviços públicos, fragilização dos vínculos familiares ou 

comunitários que poderiam ser exemplificados por ocorrências de: composição familiar 

(presença de crianças, adolescentes, jovens, idosos e pessoas com deficiência); trabalho 
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infanto-juvenil; mendicância; negligências e/ou violências; abuso e/ou exploração sexual; 

situação de rua; institucionalização; usos de substâncias psicoativas, entre outros.  

 

¶  CRAS ñFam²lia Mairinquenseò 

 

O município conta com uma unidade pública estatal o Centro de Referência de 

Assistência Social ï CRAS ñFam²lia Mairinquenseò que atua com essas fam²lias que se 

encontram em situação de risco e vulnerabilidade social, visando a orientação e o 

convívio familiar e comunitário. 

Para atendimento da demanda referenciada ao CRAS, as famílias são inseridas no 

PAIF, as quais também são encaminhadas à outras ações como: articulação com a rede 

sócio assistencial e Inter setorial a fim de fazer o referencialmente e concessões de 

benefícios entre outras.  

O território de abrangência do CRAS conta com os Serviços de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos e com a rede sócioassistencial.  

 Através do diagnóstico realizado, verifica-se que há necessidade de implantação 

de políticas de geração de trabalho e renda, uma vez que a maior demanda é a procura 

por aquisição de alimentos, onde as famílias encontram-se em situação de 

vulnerabilidade social decorrente da ausência ou precárias condições de trabalho. Além 

disso, a equipe que apesar de estar de acordo com a NOB-RH em sua quantidade 

mínima ainda não são de cargos efetivos do quadro municipal o que dificulta a 

continuidade dos projetos implantados e até mesmo a relação de proximidade de 

confiança com os usuários da política devido a troca dos profissionais. Por se tratar de um 

município de pequeno porte I e o maior empregador do município ser a Prefeitura 

Municipal torna-se evidente a necessidade de novas oportunidades de emprego, geração 

de renda, inclusão produtiva e cursos de capacitação e aperfeiçoamento profissional o 

que em parceria do departamento municipal de assistência social e outras secretarias, 

departamentos bem como toda a rede disponível no município e região contribuirá para 

mudar essa realidade que se expressa em questão social.  

 

¶ COBERTURA DE REDE PRESTADORA DE SERVIÇOS 

REDE PRESTADORA DE SERVIÇOS  



27 
 

Para o adequado desenvolvimento da Política de Assistência Social o município 

mantém a seguinte rede de serviços:  

 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para Idosos  

O município possui convênio com a Academia Fisioforça que por meio de suas 

atividades contribuem no processo de envelhecimento saudável, no desenvolvimento da 

autonomia e de sociabilidades, no fortalecimento dos vínculos familiares e do convívio 

comunitário e na prevenção de situações de risco social.  

 

Serviço de acolhimento institucional para crianças e adolescentes  

O município mantém convênio com a Casa Lar Menino Jesus localizado no 

município de Ibaiti ï PR, que atenderá a demanda do município em caráter de 

acolhimento provisório e excepcional de crianças em situação de risco pessoal e social, 

cujas famílias ou responsáveis encontrem se temporariamente impossibilitados de cumprir 

sua função de cuidado e proteção.  

 

¶ Rede de Atendimento à Pessoa com Deficiência 

O município mantém convênio com a Escola Sol Encantado na modalidade de  

Educação Especial (E.I.E.F.), que realiza o atendimento da demanda de pessoas com 

deficiência do município.  

 

¶ Proteção Social Básica  

- Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família ï PAIF:  

O Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família - PAIF consiste no trabalho 

social com famílias, de caráter continuado, com a finalidade de fortalecer a função 

protetiva das famílias, prevenir a ruptura dos seus vínculos, promover seu acesso e 

usufruto de direitos e contribuir na melhoria de sua qualidade de vida. Prevê o 

desenvolvimento de potencialidades e aquisições das famílias e o fortalecimento de 

vínculos familiares e comunitários, por meio de ações de caráter preventivo, protetivo e 

proativo.  

 

- Serviço de convivência e fortalecimento de vínculos para famílias com crianças até 6 
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anos ï Mães Mairinquenses:  

Tem por foco o desenvolvimento de atividades com crianças, familiares e 

comunidade, para fortalecer vínculos e prevenir ocorrência de situações de exclusão 

social e de risco, sendo um serviço complementar e diretamente articulado ao PAIF. 

Pauta-se no reconhecimento da condição peculiar de dependência, de desenvolvimento 

desse ciclo de vida e pelo cumprimento dos direitos das crianças, numa concepção que 

faz do brincar, da experiência lúdica e da vivência artística uma forma privilegiada de 

expressão, interação e proteção social. Desenvolve atividades com crianças, inclusive 

com crianças com deficiência, seus grupos familiares, gestantes e nutrizes. Com as 

crianças, busca desenvolver atividades de convivência, estabelecimento e fortalecimento 

de vínculos e socialização centradas na brincadeira, com foco na garantia das seguranças 

de acolhida e convívio familiar e comunitário, por meio de experiências lúdicas, acesso a 

brinquedos favorecedores do desenvolvimento e da sociabilidade e momentos de 

brincadeiras fortalecedoras do convívio com familiares.  

Com as famílias, o serviço busca estabelecer discussões reflexivas, atividades 

direcionadas ao fortalecimento de vínculos e orientação sobre o cuidado com a criança 

pequena.  

- Serviço de convivência e fortalecimento de vínculos para crianças e adolescentes de 6 a 

15 anos:  

Tem por foco a constituição de espaço de convivência, formação para a 

participação e cidadania, desenvolvimento do protagonismo e da autonomia das crianças 

e adolescentes, a partir dos interesses, demandas e potencialidades dessa faixa etária. 

As intervenções devem ser pautadas em experiências lúdicas, culturais e esportivas como 

formas de expressão, interação, aprendizagem, sociabilidade e proteção social. Inclui 

crianças e adolescentes retirados do trabalho infantil ou submetidos a outras violações, 

cujas atividades contribuem para resinificar vivências de isolamento e de violação de 

direitos, bem como propiciar experiências favorecedoras do desenvolvimento de 

sociabilidades e na prevenção de situações de risco social.  

 

- Serviço de convivência e fortalecimento de vínculos para idosos  

Tem por foco o desenvolvimento de atividades que contribuam no processo de 

envelhecimento saudável, no desenvolvimento da autonomia e de sociabilidades, no 



29 
 

fortalecimento dos vínculos familiares e do convívio comunitário e na prevenção de 

situações de risco social. A intervenção social está pautada nas características, interesses 

e demandas dessa faixa etária e considera que a vivência em grupo, as experimentações 

artísticas, culturais, esportivas e de lazer e a valorização das experiências vividas 

constituem formas privilegiadas de expressão, interação e proteção social.  

 

- Oficinas de inclusão produtiva:  

Tem por finalidade o fortalecimento da família como unidade básica e auxiliá-la a 

superar as condições de vulnerabilidade econômica. A inclusão produtiva promove ações 

que possibilitam a aquisição de novas habilidades, contribuindo para o processo de 

emancipação social dos indivíduos, diminuindo a dependência de programas e benefícios 

dos governos federal, estadual e municipal, gerando economia, potencializando o 

artesanato e o saber-fazer local. Proporcionam o aprimoramento pessoal e 

desenvolvimento de habilidades para geração de renda. As atividades desenvolvidas 

incluem: oficinas de culinária, valorizando os plantios e cultivos do município e da região, 

artesanatos e trabalhos manuais e cursos de gestão familiar.  

 

- Programa Bolsa Família  

O Programa Bolsa Família (PBF) é um programa de transferência direta de renda 

com condicionalidades, que beneficia famílias em situação de pobreza e extrema 

pobreza. O PBF contribui para a erradicação da extrema pobreza e para a conquista da 

cidadania pela parcela da população mais vulnerável à fome, além de reforçar ao 

exercício de direitos sociais básicos nas áreas de saúde e educação, por meio dos 

cumprimentos das condicionalidades.  

 

- Acompanhamento das Famílias em descumprimento das condicionalidades do 

Programa Bolsa Família  

Realizar o acompanhamento gerencial para identificar os motivos do não 

cumprimento das condicionalidades. A partir daí, implementar ações de acompanhamento 

das famílias em descumprimento, consideradas em situação de maior vulnerabilidade 

social.  
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- Qualificação Profissional  

Desenvolvimento de cursos de qualificação profissional visando a preparação do 

cidadão para que possa aprimorar suas habilidades para executar funções específicas 

demandadas pelo mercado de trabalho.  

 

Proteção Social Especial  

 - Média Complexidade  

- Serviço de Proteção Social a Adolescentes em Cumprimento de Medida Socioeducativa 

de Liberdade Assistida e de Prestação de Serviços à Comunidade:  

O serviço tem por finalidade prover atenção sócioassistencial e acompanhamento a 

adolescentes e jovens em cumprimento de medidas sócioeducativas em meio aberto, 

determinadas judicialmente. Contribui para o acesso a direitos e para a ressignificação de 

valores na vida pessoal e social dos adolescentes e jovens. Para a oferta do serviço faz-

se necessário a observância da responsabilização face ao ato infracional praticado, cujos 

direitos e obrigações devem ser assegurados de acordo com as legislações e normativas 

específicas para o cumprimento da medida.  

Obs: Como não há rede de média complexidade no município, as questões de média 

complexidade são atendidas pela equipe da proteção social básica. 

 

 - Benefícios eventuais  

Os benefícios eventuais do município estão regulamentados pela Lei Municipal nº 

487/2013.  

 

¶ Conselho Tutelar 

O conselho tutelar do Município de Conselheiro Mairinck, criado conjuntamente ao 

ECA (Estatuto da Criança e do Adolescente), instituído pela Lei nº 8.069, 13 de julho de 

1990 é o órgão municipal responsável por zelar pelos direitos da criança e do 

adolescente. Segundo consta no artigo 136, do ECA, são atribuições do Conselho Tutelar  

atender não só às crianças e adolescentes, como também atender e aconselhar pais ou 

responsáveis. O Conselho Tutelar deve ser acionado sempre que se perceba abuso ou 

situação de risco contra a criança ou o adolescente, como por exemplo, em casos de 



31 
 

violência física ou psicológica. Cabe também ao Conselho Tutelar aplicar medidas que 

zelem pela proteção dos direitos da criança e do adolescente. 

Figura 10- Conselho Tutelar 

 

Fonte: O Autor (2015) 

 

Figura 11-PETI ï Programa de Erradicação do Trabalho Infantil 

 

Fonte: O Autor (2015)  
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Figura 12-MOBESK ï Movimento de Bem Estar Social Kolping 

 

Fonte: O Autor (2015) 

 

1.3. CULTURA, ESPORTE E LAZER 

O Município de Conselheiro Mairinck possui os seguintes equipamentos de cultura, 

esporte e lazer: Ginásio de Esportes Francisco Pereira Godoi, Estádio Municipal Oscalino 

Ferreira, Biblioteca Cidadã Professor Otto Leão Euphrasário Paasche e Centro Cultural 

Comunitário  - (figuras 12 a 16). 

Figura 13- Campo de Futebol 
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Fonte: O Autor (2015) 

 

Tabela14-Estádio de Futebol 

 

Fonte: O Autor (2015) 

 

Figura 15- Ginásio de Esportes Francisco Pereira Godoi 
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Fonte: O Autor (2015) 

 

Figura 16- Biblioteca Cidadã 

 

Fonte: O Autor (2015) 

O campo de futebol e o Ginásio Municipal necessitam de ampliações e reformas. 

1.4 EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS INSTITUCIONAIS 

O Município de Conselheiro Mairinck possui os seguintes equipamentos e serviços 

Institucionais: Prefeitura Municipal, Câmara Municipal, Casa Mortuária, Cemitério, 

Segundo Batalhão e Terceira Companhia da Polícia Militar, CSMC, EMATER, Correio, 

Departamento Agropecuário, Tabelionato, Subestação e Agência do Trabalhador - 

(figuras 17 a 25). 



35 
 

Figura 17- Prefeitura Municipal 

 

Fonte: O Autor (2015) 

Figura 18 - Câmara Municipal 

 

Fonte: O Autor (2015) 

 

Figura19-Cemitério Municipal 
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Fonte: O Autor (2015) 

 

Figura 20- Casa Mortuária 

 

Fonte: O Autor (2015) 

Figura 21-Polícia Militar 


